1. Síntese do projeto

Rede de 43 Km composta de 4 anéis institucionais (central, UFES, Estado, Município), em um cabo óptico de 24 fibras, sendo 1 par de fibras para cada anel. Para cada um dos 4 anéis um switch concentrará o tráfego do respectivo anel institucional e do central. São 5 instituições de ensino e pesquisa federal; 2 de ensino e pesquisa que são usuárias do PoP; 2 de ensino e pesquisa estadual; o Museu Solar jardim; e 1 de ensino e pesquisa municipal. As 39 demais unidades pertencem à administração estadual e municipal. Os hospitais Santa Casa e Infantil, que não são primárias, estão indicadas com switches cujo aporte será dado pelo projeto.

2. Análises

2.1 Topologia proposta

Rede composta de um anel central e três anéis institucionais. O anel central foi bem distribuído, o que resultou em um número reduzido de interfaces ZX. Um ponto a se ter atenção é o número de switches no anel estadual, o que aumenta a possibilidade de pontos de falha.

2.2 Dimensionamento do comprimento, dos tipos e do número de fibras nos cabos ópticos do backbone

Definiu-se coerentemente por um cabo óptico de 24 fibras e auto-sustentado com a extensão aproximada de 43 Km; são 2 fibras por anel, sendo que o central terá 1 par a mais como reserva. Os demais 14 pares serão deixados como reserva estratégica. O projeto não trata de sobras de cabos ópticos na extensão de 43 Km.

2.3 Dimensionamento do comprimento, dos tipos e do número de fibras dos cabos ópticos dos acessos

Cabos ópticos de 12 fibras de 350 m por site; usualmente utiliza-se a metragem de 150 a 200 m por acesso.

2.4 Tipos e da quantidade de equipamentos e interfaces

Foi adotado um bom critério para distribuição dos switches:

Tipo 1 (ITI – aporte do Estado) ou 2 foram indicados para nós concentradores e instituições primárias que pertençam ao backbone ou ao anel federal. O Hospital Universitário, apesar de ter apenas 2 interfaces previstas para a primeira fase, é uma instituição que concentra grande volume de usuários e de tráfego.


Tipo 3 para instituições com conexão ao anel central ou institucional com apenas 2 interfaces ópticas.

Atendeu-se corretamente aos critérios de aporte financeiro, ou seja, equipamentos especificados para instituições administrativas do Estado e do Município não foram incluídos no custo do projeto.

A distribuição dos equipamentos ao longo do anel central reduziu a necessidade de interfaces ZX. 

As previsões de mais interfaces elétricas para a UFES, PoP, CEFETES e CBM foram baseadas em necessidades futuras objetivando conexão direta dos equipamentos da LAN aos switches, não sendo essenciais na fase inicial do projeto. Futuramente, em caso de necessidade, módulos poderão ser adicionados aos switches.

2.5 Orçamento

A planilha de acompanhamento de custos de projetos indica um projeto em torno de R$ 800.000,00.

3. Conclusão

O projeto do anel está geograficamente bem distribuído, dentro de uma extensão compatível com o orçamento do projeto. O número de cerca de 50 pontos - a maior parte deles pertencente ao Estado e ao Município - a serem verificados pela empresa de projeto elevará o custo do projeto executivo em relação à média dos outros projetos apresentados até o momento. Esse valor não será significativo se verificarmos o valor total estimado do projeto em relação ao orçamento disponível. 

O dimensionamento do cabo óptico em termos de número de fibras foi feito de modo preciso, deixando uma boa margem para futuro crescimento e formação de parcerias.

Um aspecto que chama a atenção é o número de acessos no anel estadual; cada local representa um possível ponto de falha. 

Para o Hospital Santa Casa e o Infantil (projeto temporário) foram definidos equipamentos com aporte da REDECOMEP em virtude da escassez de recursos dessas instituições.

